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Os investimentos diretos come- 
morados continuamente pelo go- 

' verno oneram a conta de paga- 
mentos do país e engessam a sua 

macroeconômica. Foi o 
ltrik5.ríostrou ontem o economista 
`'daIliicáinp, Luciano Coutinho, a 

iii:umu 'a iplatéia de empresários no se- 
' -1;41fnário. Empresas Brasileiras no 
'ffiii1:15 :XXI, promovido pela Fir- 
-tjáfi! it'O governo comemora a en- 
ttâ' r  de 'capital estrangeiro como 

rm, 
'_ti fato 	A questão é 

recursos oneram a ba-
-lá&i:dépagamentos, acentuando 
Serdéficit devido às remessas de 

dividendos", explicou. 
maneira geral, disse, 

'irõs p'rirneiros anos da década o 
lira' estrangeiro no Brasil coritri- 

sitivamente para a balança 
"é4tnentos. Em 1989, a soma 
ilivestimentos estrangeiros na 
'Sfriu'no Brasil apresentava um 

de US$ 3,3 bilhões 
ie"ridó, numa trajetória ascen-
Z'i rig',.a.-US$ 3,7 bilhões em 1992. 

- Mas, a partir de 
Rèál, a sobrevalorização da 

oWelá :Brasileira em relação ao 
r,rnu'clou esse quadro: Segun-

1Z9 'gècdnomista, há pelo menos 
ftg's",anos,  o fluxo desse capital se 

éll.teu:- Em 1997 esse conjunto 
clefniiir fitinacionaiS já havia passa-
*OU o vermelho e produziram 
`triiilléficit de US$ .500. milhões. 
06 i:'significou um impacto de 
-4r21é--tf$ 4,3 bilhões na balança 
l'éqirifreIál no período. "Com o 
$4.1Ir'Sro que existia as empresas 
?tirá5I-tiíam a produção doméstica 
,W5r3"iístiinos importados e para-

i "ráirtd`e -eiportar". 
entanto, Coutinho pondera 

1 	• •• que, com  a flexibilização do siste- 
-riá-eamfiial no ano passado, esse 
Iú~ de recursos pode estar sendo 

revertido. "Infelizmente não te-
mos dados precisos, mas as indi-
cações são de que o caminho de 
volta é muito lento", disse. 

A questão torna-se mais deli-
cada, segundo Coutinho, porque 
o fluxo dos investimentos nos úl-
timos dois anos vem se concen-
trando basicamente no setor de 
serviços e infra-estrutura, seg-
mentos que não são exportadores 
e, portanto, em nada contribuem 
para o desempenho da balança de 
pagamentos. "O processo de des-
nacionalização da economia foi 
longe demais. Chegamos a uma 
situação limite, o déficit na conta 
de serviços já está em US$ 25 bi-
lhões e vai continuar a crescer. 
Entramos em 2000 com um passi-
vo externo bruto que alcança US$ 
420 bilhões", disse. 

Limite - Por isso, ele defende 
que o governo limite o processo 
de desestatização a setores poten-
cialmente exportadores, para que 
o capital estrangeiro não venha a 
se tornar mais um problema para 
o país. "O governo precisa fazer 
um esforço para que o capital es-
trangeiro chegue em setores que 
geram exportações". Segundo 
Coutinho, a única maneira para o 
país crescer sustentadamente é 
definir uma política clara para o 
comércio exterior, substituindo as 
importações por exportações, 
com crescimento a taxas superio-
res á 10% ao ano. 

Também presente ao evento, o 
empresário Antônio Ermírio de 
Moraes disse que o caminho para 
o desenvolvimento do país está 
no desenvolvimento de setores 
potenciais como agricultura e tu-
rismo e na melhora da distribui-
ção de renda, o que em última 
instância levaria à diminuição do 
trabalho informal, da violência e 
do consumo de drogas. 


